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N.º 56 Junho 11 l .S4'7 

O ESPECTRO 
Admonet in 'l~mnis a turbida t.err'a imago. 
H'onido E9]>cetro me atormenta em sónhos. 

Lisboa, 40 de Jnnbo ·eleições, a que de.verá proceder-se sem de!Jlora, 
_ · . .. . 1 estejam ~nclllid~s. _ . 

,Já temos ü pl'OtOCJófu, Já sabemos a rnarto l «'4.0 À umned1ata ÍlO\ueaÇão 11,e Um!L â'dô)1-
porque l'i'i"to ~oi publicJ1du. O profocol? rev~J·a nistra:ç.i:o. c'o~po'lfta d~. homens qµe ,l!,Ío 11erten-
121n grande c1·1me, 'encent·a uma gJ'nnde 1nfN'll'.l111, çam ao pantido élos ·cabraes; nem BeJam m:eili· 
e pur fim ·deshonra a,guellee proprioa que pró" roa dn j.unta do Porto . 
moverám a intervénção. '.Ei-lo alii: 1 «Ó pJêtlipotenciario britanniéo c.on'fit.íno'tl á 

a:Protocolo da confereoc)~ celebrada nn se- declarà.ç.~o do baríto de Moncorvo, e declar-o_u 
cretaria dos negocios estrangeiros a 2l de Maio que o governo britannico tambem recei>erà des­
de 1847. pachos d_o coronel Wilde annuncíando que a 
• e Presentes os plenipoteociarios de Hespanha, missão em que se empregára conj UÍl:ct'amente 

França, Grã-.Btetanba ~ Portúgal. com ·o marquez de Hespa11ba não fôra bem suc-
c<Os plenipoten_ciai·io.s de Hespanha, França, cedida; e que a junta re.cusâra terminar a guer­

Grii.-B1,ettmha. e Portugal tenclo-se reunido eiD ra civil com a·s condições propostas por S. M, 
oonfereocia por convite do pleoipotencin.rro de ou ainda consentir n'uma suspensilo d'ârmas. 
Portuglil, declarou este que éoúbéra por dei! · <Os pleóípotenci;1:rios de liiespa.nha, Fr:anÇ,a 
pacbos re'cí\bido~ do .sei,i· gõverno n'este dfo il. e Gtít-;ni:e_tanba. tomando etitne crroumti~!ldM 
inutilida.~~ <tos esforçQ:s .feitO-s· no Porto pelo co- em sérra c~nsi'dera9~0, e ~end:o ;Pl'esente no seu 
t'one'l W ilde e merq11ez de Efespanba pa.ra. ter- entendímento o profundo m'teresa'e qu-e os seus 
mina~ a guerra ci~ ein Ppr'tugaf por via.das respect ivóa governos tomam pela:y'rosperi~a'de 
co'lld1çlie$, que a. ramha .de Portugal os aucto de "Pórtuga'.l, e o vehernente deseJO de v:er a 
risára a fazer á. junta. Accrescentou que como g!lerra cívil qu<: assolla eaae ~aiz termináda po1· 
a rainha offerecêra ei>sas condições ern confor- co°'dÍÇ(I~ fundadas, por um lado no rei;p'eito 
midade C1>m os conselhos dos seus alliados, acha- devido á. dignidade e direitos oonstitueíonaes 
va-se cotnmissionado põr S. M. para renovar o da. corôá.1 e propria~ para. garantir suffieiente­
pedido já feito por ella âquelles seus alliados,. mente as liberdades do povo; convencidos ou· 
qne tornaram parte 110 tractado de 22 de Abril trosim de qu~ 11.a condições propostas pôr S_. lf. 
de 1834, a :6.m de obter d'elles a auxilio necessa- eram as mais adequadas pa-ra attingir ess'Efs dois 
rio para realisar a pll'ciiioaçl'ío dosseus estados. ·fio.s, concordam e1n julgar que actualmente se 
O barjlo de :rtlóncorvó deélãrou subsequenternen- offerece uma conjunctura em que os seU5 respe­
te1 que as c9ndi~ões tra.nsmittida.s á junta do ecti'vos gov;ernos pode1·1to, e1n p~ena confQrmida­
P ort9 pol' pa~te, de $. 1lí1· ~r!I;~)).: • . de. col!Í os princ~pios que os, ·dirig~tn1 ànnuir á 

« l.º UiU.a 'amnistia a~pla e g!)l'al pàrti to- 1•ec1amaç-!o de soccor110 que llillS 'foí enllere-ç~· 
das as oft6naas políticas c·ommettidae desde o da pela ·rainha de Portugal. 
principio de Outubro paiisiído, e o imm'l!diato •D pl.enípot.enciario ae Portugal depois de 
chamamento de tiidas as· pessoas mandadas sa- manifestar a satisfaçttQ com que recebeu ~ de· 
bir de Portugal por motivos politicos. c1ara.ção por parte dos plenipótenciari-0s das tres 

c2.0 A immediata l'evogaç:ão de todos os pqtenciag~ lembrou a urgent.e necessidade de 
decretoll que se publiearam desde o principio adeptar medidas de accordo com as declarações 
de Outubro, e que infringem ou estilo em dea- acima exaradas, e representou <,LUe no aciual 

· acordo com as leis elitabêlecidas e á constitui- estado de negocios ern Portugal qualquer de-
çi\o do paiz. mora augmentaris. a effusí'(o de sangúe, e aggra-

«3. 0 A convooa'çlto das cartes, logo que as varia ~ cala:midades que pezam sob~ o réino. 
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• E,!ll aHenção ·a es11a~ oir<.mmstan.eia~,; e p.er- eham;ir a.Jiiados ·par11i esmag~· o~ ~eus 'BJibdi­
aµadidos d·a üvgeneía da .etiis·e,· os plei:iippten-· fos·. :A:margura;da seja. a ·sua v1d~; àlf?e.ntosa 
êiarios l:lâS .q.uatro pótenciás conco.1•tlaram em seja. a:, 1>Ua .mo'i·te' O· que. fálz a nossos,1J.lll:os ·el­
W,f. o auxH.iD' . .Prome;ti~o, á rai.n,_ha: t_e ~otí~q~al ~ o viej!l (~;ll~t !)OS ~eús; as la.~:ç11s q~e i~9s -t;;as· 
·s-~r.á'; prestagO 1mm'6d}ata)JTe~te j ~ all,P()IS ·d'est{l, na~.saru, ·os C'll.Y!!-1)08 :qu._e D!)S, ~ll,mag_am,, tçasp.as­
resoJução• ;.0s -plenipotendados de He.spanha, ;Sem e esmaguem ~ambem a sua.. 1'.ll<Ça. Não 
FrariÇ'á e Grít:13r..etanlla. cotripre'fuett.em-se aJ.a- é ~s'se rei. .o ungido âo ·se11ho!l, é; utli novo 
zer é-0.hl q~le. ílª :força~ nav,aes dõs resp.ecti\(,os .A:díab qµ:e i;,equ~tl:Q\1 a vinha d& :ijabotb; ma­
g9ve~nos -ii'çtnah.Jf'ell.,te ~tlfci.9naªa·~ tll(s. co.stas .tou-nos':p-cti•qu~Lbe p~o q(\izemos ve.nder ~ he­
d~ P:ertugal tomarão parte eop.junct:a[l)ente, e ranç,a ele nossos paes, c~lumnigu•nQê ·t~m~e1n 
desde já cóm as forças navaes éle S. M. F~ em ,cliamando testemunhas f.a;lsas para .i:fop.ô1•em 
q_aâl~pJef operaçifo, ·que. se julgue 'nãceS.sâd4 õu éj'ue bla~fêfüata.môs «de Deus e do rei:'» Poi~ 
oppoftuna llº'' -p.~i:te dos .cµ_mm;a.t1.dan.tes dar> t\imQ,ern e ~eJ1uor .dirá.:--.m;itaste e p,ossuil\tl! ; 
for9!l-.ª co_wp,iõ~<,las p,1wa preepehe:t o .objecto <!-pois n~esse l~g~r ·0ll'.l qq.e, 0s cÍI[js Jamheram o 
d'~sse li.Mo commum, e o :p'lenip,ótéD.ci'a1:.io hespa· «sangue dQ teu. povo1 fam\5ero lan)liiefão o teu. 
nlreLcemprom~tte-ae o.utro sim :a ~ue um córpó ~;.m sé pela tua· líumillfa~ n~õ vier 'º mal em 
de tropl\.S,- C:l\Jl> 'tlume110 l!CJ;i. fi~ªdo pe.l,o'~•go~ ·«teps dia!l, chitgar4- no de te1,1s -fi,lb,os .. ~ 
verno~ ae E;~(lpan'ha. e P-Ortug~l, p~rtetre ell) Se~ifo' §)Stl\S '&S i'mpreea.çõe~ a·e~se RO:V,O imm~n- , 
Portugal a fim de ·cooper•a\' com as tro.pas -de so morto ·ás m~os dos nlliados. Q reinada da 
S. M. F. e a que éssas ttopas•evacuem o ter- i\aib:ba será de: éang.tie e ~e luto; nãq .haV,erá 
ritor~O dentl'.0 .do prazo .de ·dois -mezes depois J>~z ll,Q'S !léUS diçtà p~orque· é Ím:pOB'\!ÍVe} have· Ja. 
:~a .sua .eptraçl~, ou a;J,>e.na~ o o.\>ject_O'·~Cl,a e~p.e-. Está levªntada uroa l;nw1·eir.a .eterna ç.ntre eJ.la 
diçit'õ ~.r ,pte.enchiéfo. 0,s plenipotencjar~o~ das ~' o·s.t:,\! .povo. 
quatro p,otehcías promettMam. a exped'ição. à.e O protocolo foi um rafo q:.ue· incê'!id·iará: 'to.d6 
orde.ila .d,e . a·ccor?o com as à.ec\ara7ees cl' este o {laiz. Q1,1e ..i.tu,port~Zqué <v:ei:i lia a ·pxz, se .. essa 
pl'o~ooolo> ·1nii:ned~a1iamente, !los offic1aes d.e ma- paz é a doa"ttimlflos, e os espectros se· levantam· 
'1'.inlia dos :resp.ectiv.~_B' gov~i;n.os., e aos qfilciaes para fi!'zer a gµ.erra? 
gene·tae~ que comma.ndl.i.m às. tt·opas hespaiilio- A ra.inb'a reno:voú o peilii'lo d:a ·intervénçãol 
la'!f· nas frónteiràs . cTe Bespan.ha. - X. Is6ur;iz1 E' por.que· o havia fei te. .As&im. temgs, dois nil­
- Jwm.g:o. -- . Ralrrt1;rstp}~,. - - Mon:t;prvo .. » )ljste:d.os cump-lices nlest.e .g~aude. -attentado, .º 

'D'aqµi rea~t~.-ll q.ue. ,a i.:a:inha é. guem maiJ>r ~ue ·se.pódeç.on:µnettercontra um11: naç:!fo" 
clia.ni:âra os· ·e.straogeiros para deniamar o .sa:n- • O resu.ltaclo do ,pro.toeolo ahi está. Entraram 
gue dos selís· subd'itos -2 .. 0 que os , clial'&~ra dO'is~r.egime.ntos.· hé'sp~n:llões· em Wale·ri~1 e l.00 
antes de serem ·preJ>entea as -coP.,ffi,9613.s .á j!lnt~ éay1tll0'~. Est.avam 8PQ IJ'Opulii.res e l~ e-axallo~ 
do Por,t-o, - 13 :• qtte . sõ,•offei;,ee~!'.~· .ea.sas c.onâ.i· sifamuo a pra.ça. Os. p,ort1Jguezes resis~wam, 
ç§es pelo~ conse.lhos dos a,lliade,s, que sem e_Has m:as depois de re1;1hido combate tiveram de ce· 
não lhe davàm e s'o.ccor.ro pedido,- 4.'0 que a der á superi9:r:i·dade do-nume1·0. Quereis saher 
base, pwra-.Similhimte delipei:a,çí'!o :foram os des· o,,,que.houv;e? Todo~ o.s noss.Qs ]l'isfoneiros foram 
piwho~ da c~i'te, de Lisb\la, e ás 'iu(o.rmaçi:i~s ilo mertos. ·pelo~ alliado$,. . 
CQronet Wi.lde ,sem ouvir a,. reppo~t-a -dajunta A esta· harba1•idácf:e o po.vo responde com um 
dó Por'tb. g,~ito de indigtiaÇão e milr.te. •Os 11adres n·a. 

-Assil:a Q divõ&je da .ráip:lfo.-com o paiz é ma:- Eétrema:dura, Tra?,;-os~onfos e Minlfo, coi;n 
ntfesto. Foi ella 'qq.étµ. ~hamo.ú o.a. alliados p.a:i:a u,m· crueipiKe nas m!Ws~ ag0:rra'.dos "e.oro o seu 
derramar§m o sangue p.o,r,.t.4g.uez; .e-o·se.u in.l}tin- r>eos, ;pré'g"'.!U a g'>Uerr~ ;sa.àtl!<, ;i. ergzad~ ·pata 
cto é t~? feríno, o ~sêu co;:a~iio tão: santuJn~·flo1 sijsfonf'ar a. independenc!~ n.aeioáal.,E :s;Ja..ctu~1 
a. sua alma t.lto· depravada que· essas eon()esEÕés: fôr ·a sita expr.ess·ãu, o. sent1mente intim<i e:que 
nãi> sít-o d'ellaí â~a compra.vergoWlôsa,. o;pre· a ráinb.a e a mo:tora de. toãiis e.stes males, e 
mio. ·v~l d'~ssa ma.lfad,adu ínt.erve,µçii'.b. 'E~ h:uríui.,- que se .o$ afü<íd~9. !" p.oil:elU-imP,tw ao,s podug,Qe'-' 
na des<,le que níto pode ·ser et'.'f.le'l, pe1·àoa cleisae 2le,s., nunea p0ilerlto faz.ar .amar a t'yi·anrJ.ia, nem 
·que nãC p:ode ~astig.ar, amrnlla 'to'dÔs ós seus demândar e 1:e.speifo que só é de~i.clo âs1 mais 
actosl .. aesaproV:l\- tQ'dits as Slí!IS proptias a'cç'ifo.s ~1iblimes viit,uéles. A J.'<1Úlh11,, qué até a:qu.'i era 
co,!ll tll.nto que-lhe n'ão queb1'.e.rn ·o· ·seepti'o· -em.- ar~ada .setk,d 'ora à'v,'ante a'~p1Teeiâ;a: .. 
b.ora saja de·Qan_n_a, com tan.fo q!,leJhe nito tirem A :pi•ovinQiai dl!' Traz-o~'Moutea lá l ~ambem· 
a .001•ôa .embora sej,a de .. e~,piubos, c11m tanto 4ue ass.óllai!a peloa patwlhÕes"deUastella. · 
se.:o)la)ne.1·ai.b."ha elÍ'l~ora.seja-pllfi1'tis!l'.o. ,O caso V:~'se pelo p1'6fo.cól10 que a :iaiolta a .o c-0110· 
'é'. q11e .:fi·que liabílifa'd·a pai·a novii.s fa-atç,tííi'$, 0 nel Wilde• illhd'inam ôs plen.ipetiineíàtlos das 
ca~o é que os,,pid11,dãoS" sejam esm:i;g!J;,do~, o C:!\S!J • . tr.ea m1ç,i:ies. Dias.eram qµa _&-j'itll,,t!). ·n1t-0 ~qu:jzer.a 
é que 9 eatig)J~ ,P'o:Ni.. Se ~ espa.d::i-·d-0 Saldàgh._íi. acee}t~~. ·?ª pi:-011-~sba,ii «i:ual)<l,p ,el.la só exigil!< ça· 
se embotou1 ·venha oferr<J .estrange1ro qµe melhor :rantras da ·Goa ife e fealda·de _com que essas p,ro· 
corte: as,ihtenç~es materb'aes dé S. M. :ficam e·o.§tas, haviam de ser cumpridas. Esta ô:ésleal­
cum.pr.i~~·s. · ~ade já ~~rã a é"Stas .. hoi·a11·sido p.únià.a.. no pa.r-

«Mald!to ~aja o re_i e suii. fü~scendeJJ,cin, 'qllC lqme~o brita.nnico pele q11e tOCJl ao 1>ubdHo in-
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• glez, nl'~s a çôrte dé Fortuga<l se '.ti~a Já âlguin ve119lts>., o.s que ~ ÇQ.iiclµira.m• e assiglll!o,t:am o 
pTo'llei·to· app-a.r:etit~:, mair? ta.rde J~e ba í;le º'±>· pr<;itQ.C()11,o, firm~ram a sua e11mlusiío,.· éo.nfess!J.­
nhecer o e~ro. ·ram a sua deshonra. :(j) actual ministerio· não 

E 1:ásão. tinha a jun:t'll.. Alíi áppareee hoje lio :pód'e .,cohser.vâr-se i:oajs tetilpó n@ jfÓà:er,· neni 
Dwri.o· um.a prõel~~n.açgo. estulfa, e. uxn i]:i;e.vetb e>'~ ~Jiu~ pàrti,dai·iil'§. E' toda uma -raça conâem­
irrltm;ite. ti.O qual se• fa!ta clçscat"ada•m!lnte á:s naqa á 1n01·t.e .p.oHti<>a. 
p:i·escripç~es d1>>·p1'Ót0.collo·: A:llerararó·ise as sua~ 'l'al'vez agora o conde de Thom<ar e> seu Ú'· 
palan~s;" iíi. ~ffetiffas. couv.·erteram-se.em dritties, mão protestem gue'ciião ·Sã:ó 'Cah1'alisfas. Talvez 
·e· assim a junl.a ficá ju~tj:fitia,.da 1.le. todá a suá: esrsa êo1ja d!l se:v.andjj~a que s:t!'mpre vií.t:afa:m 

• l-esis~ê~Çj:i,, e a.il i,nlenç~s ·damnà:J'.la,s da, c,qrte '.ll(jlllielle,s' os jµJgu~m ~xcommung\!j,~ps! 
frca:m toda'S descuberlae. E e~sa fa.cç~o jii s.e i:evplve ná; ~ma impoten-

·. O pov:Ó níto , ctisarmàrá éóm éssa ámllisti'a in- "eia, já p1·oci)ilma e gl'ita contra ·éss-a condi.çil'õ 
j.utfos.a". ':E preCiisí> para isso· e:s:ecntar tod'as ·as que jitlgª ,de&'hotlN>sa .e liumili~nt,ii . El é. ~as 
copâj§,õ!ls do protocpilo, é :pre~i~<?. que ·ess.e mi- p~ni: 'pq;çler·µsa·r - a~ellsa lil'!gu~gem fôra mister 
n~st~p\o . ultra+ca:bn11 come,c;,e a faze.r j:i.istrça:..a si não so.llj_ci~ar··~ interlerenc_i{l;, fôra,mister l'epel­
meymo, renunciando ó p.oàer. I>ejfois: vérémoS' lil~a, fôra .mister· hã.ver sido ·pórtuguez, fôra 
a. co:n:fümç·a q:u.e· devemo-s pôr na co.:rôa. mi'tlter unir•J>e á$ fi:lei;tas p!>pttlates, ·quando os: 
• A na~: pócle ,auc~iµra~iu n'e~ta luçta'Ci'.'es.i- irrg1ez'es· no'I; ·a:ssnit~ram trtil.çoeir~m_énte 11'0 altq, 
gua.1, má-a· graçl s a JZ)~~s, ·qtte os germes. ~d.a- mar, Tôra mister corubatér a nos.so· ladp qll'tlli· 
vida ainda · 1fcam envoltos n'..essa ,mortalha de tlo ·os ga:llego& pis1;11,am o nosso térritor:io e íin-
:liilltdo. · - gi'ri\_fu ·:n s.Ua·s. ar mas no :nos~li ·sali_g.ue. 

Deê-prtisamo:s a; amn1stia, po1'q,1,1e. não \í fü1m Os caP.ralia:t.arf pei:lfrà.rn a, inté1:yc,inçí19. Foi o 
_g1'11t~it.o, Çí>IDRJ;muo•lo com !ll\lito <san&'ue,; e 88 p·a~ él913· C~brM quem prÍJlleiro ew· J\~-adrid«a 
o <le;y:e.ss.emos a ll'lguem ~ra !.t' esseJl o·d10so,s aJ .. soltidito_u. lilssa interven~o foi ofterecidà cólh 
liados. 1Nem à eUes o -agi·àdec'em'os, ·p.orque nãó'. êon·ílições,. ·a. quem -ó.' ,accéitou1 entende-se :que 
eãreciamos.:do~ se:u favor. · subse.rêveu a . todas ellas. Querer 'quç os alli~o.a 

E aJ;atrn; mesm,Q· Qsia a1i.wisti'a d o p~·otoco!Jo nos <\el!a~!lJas11~in, e negar-lheª ·depQ.is ·9 seu s.a· 
C0lD1?~·~enê!.e 9-ª pr.op'llÍOjl c~hra.lis~as . Nll~ ,, ê r~wio 61'.a um pecça~b. que br~dava ao ceu. Em 
ammstia.. para nós, é para. todos. Se a Teg,e1ta- politjca nfo se ,p<Sae..,aíldlr a- heraoÇa·· á' b"énefi· 
mosi é pm"que pà~ n~.s nlt;Q :c1111ecemos d'~lla; e àio d,~ _inv:e.ntado . .Apl'ove'itar.am.-sél<· das ili~po· 
para O's: .:11-p&sasAnimig!!Js nii.q·, é p1·e,c.i~:9,, que o sr, siçªes fa:voray,eis bit:o de, cumprh: as d_El,svan,ta" 
J;s'tt1riz1 Jar.nac ~ t:'alínerston..a,()ecr.etem. • jo~~S• 0s. tJabras li:rmai·am.a.6lla propJ·ia e:i,:,clu-

A annullaÇí'to :de todos os· aêtos despoticos da: sito, e se o po11er não fôF para os pópular.es, se· 
rainha é o mllior ·av:iltameoto por qtre :elfa_p·o- gue·s·c qué ãudur11·m a trab.a:Jha:r pára .outros. 
diat JYallsir,1" E' à conuss)to ~e que fói, a:bsol~ta, A nossa .aff~vel i;ainha as~hn mesmo· pedia 40 
e de que nlto o é pp:rque-nãe a. cleix-am s.er; eâb,e.2_asi Níto era mui~o par.a ella e ;seu~~ 'filh_os. 

:Ma~ nós çhaQl.amos t:odl!i .a · ll'tten~:.\i'o pa1'a a. Mas como· o Jiarlatoen to l"ngle~ se p11oriunc10u 
' c<mdi:ção 4. ª-.Que .se,.c,iatí1>u1a àbf? ~ pr,oscri~ !JÓ'ntra o ·seu miaisteri'6., pilescjnae, d!·eesa · dego­

pç)ió-.do p!íl'tiilo cabrnl!!.! A proscripY,!fo do piü'- fação e vae salvanao .aJ 'pro:V-entos, já.•que l:ião 
t:!,do ,qo1w .peili1.1 a interv.01'.l,~rii>, a, motite ·oclos cem f1Ó'de ~kar a. ·honra. · 
p.a:dres da rainha, a. expulBllo do,11 -seus embai- Tenl11,1m-~'o eoteµ,dldo .. f,. rev:oluÇão JJ·ão ces-
xadoresl ! ! sa em quant'o não derem· ao paiz um líom go-

.Se o ·pa'rti\;lo libettal ,fosse um p,artid<>' sem verno,. em qua1lto nílo tirarem a~ paat11s das 
horu~ . a~veria a;p.pla,u,dir a i.líierveµç~b.; rn.as llÓ$' mãos dos a.riibicioses e in<.lp,t.os para a.s enr~egai· 
s.ó .quer.ei;no-a 9 que é portuguez. Fa·ra.· d,§bellat rem .ao desiutepes~ e ao patFio.tismo. A .g.uer­
.os €Je:vassos, os a:elapidaà:ores, 08 ifonéuilllroha- ra póde ·addi'àr-se. mas nãó se extíngue, ' e não 
rios rião é oeé.essar.ia ·li~ •inte1·tençllo·; te.nroa. for- q11eiram· que ella. reúasça. 
ç-a. parll, .,isso., e nãO' ·é .p1~e,ei~o um ·&~J:ig:mn ewto· 
pe .. e sobre 0)!Sa. cá~la., à.e; fralll(i;it. es. E~o <J.\l.e.re- o a- ' t d ' ., ... , ... : .. ,· '·a· n{ A' 'e'"• lrA't" -' , d"·.,. . , ecre 0 a <nullio<la pro U,,,u uS S ;uS. eut;l. 0~ 
ID,.ºª q\le·~e; ',i~ª que ,. para v:e~~er uns poucos: ·p~_tura~, Q%. vQl.qntarros ·ca~rali.s~~· @qaru, c_le .Qol~ 
de_ ~aro.tos í~lta . f':1'ça li, .na~;ro pprtus:ueza.. dti'é e b;iyón'e!íJ. a .espetí!r q:uem 1e 0 D.tm'l;<Y: To.elas 
Nao 9'11~ie~os. 51.ue seiS~~.e1re . ~eH:uer..q11e um.a lWJ).or~~s da cic\;1çle_ s~ f~chai:am, Estes escandalos 
fa?.çíto, rn~i~pificant.e, tinha . . P.<roli.llchtli,dade de llnssam-se defionte .das .s~crelarias, . ~ os ministro~ 
ti:1~nfo. .. . . . . . aj)_\lltl}ld.em. Ê, UJ)la t1;~1çao ·q:ne ;?e fai; . ao p~vo.1a 

dou~a. singi.tla:d '(às que pedTram a rnlorven~ ·tem sido gente mor.la. p01· essns,IW!S. Os Rresós nao 
çí\'.o: frc:.im posfüs fóra d!\ )ei I e. s:ã~ C?Dsidei:n:dos qller~m S\)ill ain~a: ffilC 0$ jQJten~ .. • 9::- C.itfirac,q 4~ll.e­
párifáS Aa. 11u,a .ter~i·a ! Tit<;fa .é a~n:i:ttttilP i . Ç,om- r~m hl.z~r, hernatéta. As tçqias .. ~staç ~m _qt1arteJ$. 
io,11n~~o e<m~ti't.ueio.o~! ,, tqdo~ p,o:dem q u_inb9ar E. precJs\HI)N nos c~tendamo5 . -:-boJC só º" pQp,ula• 
do -aode!',. oil<r ha. partido deshoorado,, menos o' res teem. força para t>~veruar. 
eabFáli·ata1' Esse; é reputado infame wov üm pro-
~eollo ! Os soldados portugtrezes prisioneiros -estã'o na 

Os mini11iro.& que p,rimel,·o p.edira;m .~ inter- torre df} $, Julião. Acfillm·s~ aper.tadi:s$imos, e.nem 



tcem ~rrcno bastnntc para se deilru:em, sendo a 
terra o seu colchão; e como não teem aonde la>ar 
o corpo, priocipia a gras~ar a sarua. Uontem man­
darall'!-~ reumr os ci.rurgiücs para fazerem IIIlla 
ex(los1çno a este rc~pc1to, l>em como da casa desti­
!1.ada .Pª!ª o hospital que é má, mwto pequena, e 
Jª alh nao cabem os doente•, ha"endo muitos de 
febre. 

A$ rações são bons, ma~ so recebem os prisionei­
ros duas terças parles da ração mgleza, pelo <111e o 
conde das Anta!> manda trocar o assucar e cacau por 
bolacha para aogmcntar 11 raç.10 d'estc genero. O 
nobre conde tem olliciado ditTerentes vezes ao. ,·ice­
almirante Jlarkcr a re>pcito das faltas que soffrem 
as s~us saldados, e ai~iln que algumas teem sido rç­
mediadas, nem uma ~o l'CZ lhe re~pondcu por escri­
pto. 

O enlbusinsmo d'n<1uelles valentes é o maior. Os 
povos correm de todu n parte a vcl-os e a ~·ictoria­
los. O governo viu-se obrigado a mandar força para 
qquollos sil)os n fim de conler o~ povos. 

A imprensa estrtmgcírn nnalisondo o protocollo clii 
verct11des duros. Eíl-as uhi: 

( lJC1. './lfoies tio 1 . • do col'l·ç11tc) , . 
~A. m!ervonçllo tem por fim não cx1g1r 11J11a letal 

subm1~no, 110111 mesmo o~ma15nr u111a rebelhãb, po­
rém unic.amenlo pacilicar o p:uz e conciliar as partes 
ccntendcntc,~ por meio do permanente est.abelecimen· 
Lo d'aquellcs diroilos, pelo~ quaes os chefes popula­
res conrcssam. Lcr pugnado . .. e é impo$Sível não te­
mer que a présenç.n d'um excrc.it.o heS{lauhol em 
~ortuga~ induza, maii. do que qualquer C!rCumstan­
cia, a ahcnar a affeiçlio do pOl'O da sua soberana . .. 
U_ma força ~trangcira e um auxilio estranho póde 
dtspersar um grupo de rebeldes, ou subjugar um 
comm.andao~ re,fractario, e~ta f~rç.a ~rém não pode 
suppnr os pnnc1p1os da harmorua, união e coopera­
Ç<io _sem os quaes Jáni&i$ póde ex~tir um go,·emo 
nacional, e desloca o throno da base em que unica­
me11/e elle póde com s~urJJl~ apoiar-se. 

•O auxilio que poderiam prestará rainha de 'Por­
tug~I , na bU3 actual situarão, os seus alhados. ou se­
rá um bem caro beneficio', ou uma dadh·a íatal senão 
fõr recehido com a. intima conl'icção de que o gorer­
no porluguoz Jámais ser.í ebtavcl, em quanto não tor­
nar a ganhar B confü1nça e coadjuva~iío da massa po-
pular. . · 

, 

r,efugiru:-se em Bespanha; a populaçiio mesmo de Lis­
boa fait.a-J~e j~ a.pacie~cia, e por Loda a IJ&rtc niio se 
ouvem sen,a~ unprecaçoes contra a aborrecida dict.a­
dura do mm1sler10. 

cNão nos _admiramo.s comtudo que a rainha che­
gando as ull!mas agpmas ~ lanças•e de joelhos dian­
te d~ empaixador 1ng!ez 1mploraodo um crim1noõo 
~ux!lio! !'\ão nos adniiramos que depois dos netos 
tmpro~ de qae o lhrono é culpado - c1uc depois de 
ter fe_iCo pre~der, deport.ar e fuzilar - contrair cm­
rrestunos rnmosos, etc. , não olhe para o futuro este 
í.hrono que se rod~ou de bayoncta:; e;.trangciras! Es­
â:tacu!_:o ~erdnd~1ra!11cntc e:1.troord1!1ario nos ía>tos 

naçoes coost1tuc1onaes ! \Jma rainha <111e subiu 
a,o thr_ono porque repre:;cnt.ava a:1 idtas libera& ,ê­
se cqmpellida por sei~,, proprios exccs.~os, e com­
~ettidris con~!l um povo, <1ue onlr'ora a idolatrava, 
a h!IB~ar auxilio ~as t~opas estrangeiras. E' pelo 
pre1ano. e 11ela v1olcnc1a qnc clla espera tornar a 
obter uma corôa que (le propria vontade degradou. 
E sobre quem pertende reinar esln sohernno chega­
da it ultima extremidade? Com o povo 

0

11do deve con­
~r por que para sempre o arrostou de si. Dopoi$ do 
mter"._<mção, nós _o podemos nffirmor, n!lo ha 11111 só 
!.tO~~ªº· v~r.dade1r.ame11t~ portuguei, <Jué col)sagre 
.fi,delldadn· a um1~ tnl rrtmha, que IJ()m se devuri11 
y~mlirar que um de $Cl!S n11tcpa.ssnllos, 11111 duque cio 
'B~agança, per~eu a cal!eça sobre o cadafalso por 
crime d alta ~r111Q11o-crunc cm tudo similhuote no 
que a neta a,caha de commcttcrl Aquelle infeliz mau­
ttnha seeretnmente COfrCS(lODdC!lCJa COm OS hespa­
Jih~es, provocando assnn uma mlcrvençiio estran­
geira! 
. «_Ah! Bem quercriam~s nos c1uc esta~ !Htla vrns do 
mdignação cbeg~sse.m. ainda n Lempo no meio d'c.~­
tes ~rtuguw:s mtrep1dos que d\!íe!1dem a preço do 
seu sangue a J!b&d~d<: da sua pntria! Con~er1•em-ro 
el!es firmes e mOexwe1s ale ao fiml l\csistam ate ao 
ultimo momento! Sujeite-se o paiz dos Viriato~ dOb 
Henriques, de João l, e de Joiíb lY a todas as 'dcs­
graça5 a~les do que :-otTrcr a manchn d'wua in,asão 
estrangeira. Tutamos para ver se a Europa CI\ ilisada 
otL<ará commetter am similhantc acto d'impicdade. 
BstamQS para ver se a Hespanha, apenas livre, ou­
>ará a!tent.ar, c-01110 .ª Fr.an{'ll e a loglaterrn, contrn 
a liberdade de seus mfehtes, ma~ heroicos 1•i,inhos! 
.Querere111os ver por fim se o sr. Pacheco, e os che­
fe,; ·i;to partido progressista, que um defiuith1a gover­
nam"' p•tria que foi dos Padilhas, dos Riegos, ~dos 

. . . Tor.rijos ~e querem torniu· . s1>,lid11rio~ no ''ergonhoso 
( flo Co11r~1et· Frai1ça1s ~e 23 de.1m110) . . acto prati_cado por _II)r. Gmzot e lordPalmersto11! Ao 

. «Vamos d1z~,r sem rodeio. o mo11v9 d es~ incr1vel l menos. seJ~ c:orihec1do por todos os libaraes porlu· 
mterven~ião. F.. 11orque a rumha locou a ultima hora gueze:s, que se tem contra ~i o nctunl cl>varde $Ovcr­
do,sc11 poder absolut.o! AiS·SllQa tropas são qcm·otadns 1 no da J?ran~a, devem contur que o Jlrouça inte1rn c~­
Por .to.d.a !/,parlei a~ p~ovit\Ci~s Íl\SlJ!f!llln-S~.eµ11~1í!,s; t lá ]ela sua pa~te; csl~ mo~_mu Frnn~a. <t1tll 111mc11 
s~: a coh11m1a ao commando do 1rmno do V1~hae$ foJ ibestJO'u em pumr os reis pr~111ros. » 


